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CONSELHEIRO CASTRO lllTTOSO

Subscrípçáo iniciada pelo «Com-

peão das-províncias», entre os

amigos e. admiradores do beneme-

rito Alho d'Aveiro, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro Mat-

toso, 7mm a acquisiçâo e coiloca-

ção do seu retrato na sala nobre

dos Paços da concelho.

Transporte. . 102§500

Manuel Pereira Martins . . . 205000

Antonio Augusto Amador . . 1053000

Conselheiro Manuel Alvaro

dos Reis e Lima. . . . . . 65000

Viuva de João Pedro Amador 55000

João de Pinho (Angeja) . . . 5,5000

Joaquim Maximo da Costa

55000

645000

  

   

   

   

  

  

  

   

     

  

    

   

       

  

   

   

   

   

 

   

  

    

  

d'aquella candidatura. que o

sr. José Luciano de Castro

nunca se resolvêra a apresen-

tar e com a qual a amisade

dos seus admiradores foi sur-

prehendel .o.

Na ;discussão politica e da-

da a separação necessaria dos

ideaes partidarios, diiferente-

mente pode ser apreciada, sob

o ponto de vista da adminis-

Guimarães. . . . . . . . ..

Francisco Augusto da Silva

Rocha............

Alexandre Ferreira da Cunha

eSouse........... 25500 - -

João Martins de PinhoâEixo) 2.5000 tração do pan', a' carrera P“"

Antonio FerreiraFelix unior 26000 blica (10 BI'. José Luciano de
Joaquim Martinho Girào. . . 2,6000 cas, _ M - d

Francisco Ferreira da Maia. MODO 'O' as mnguem p" erá'

Firmino Fernandes . . . . 500 contestar-lhe as qualidades su-

periores do seu espirito Claris-

simo, que associa a um conhe-

cimento profundo do nos+o

meio social, uma facil assimi-

lação de tudo o que interessa

ao nosso desenvolvimento in

tellectual e economico, s sm

que quaesquer assumptos lho

sejam extranhos, embora mais

particularmente na sciencia d n

direito., e em especial no direi-

to administrativo a sua colla-

boração tenha sido mais fe-

cunda e brilhante. Nas colum

nas da sua revista Direito.

'meu 0%““ litternt'ura'ij'u:

ridica, estão colligidos esses

estudos, que attribuiam ao sr.

José Luciano de Castro a jus-

ta fama de jurisconsulto dis-

tinctissimo, e d'elles constam

notaveis trabalhos seus em t'Ol'l

troversia interessantissimacom

alguns dos mais eruditos cul-

tores da jurisprudencia n'a-

quelle tempo.

Com esses e outros traba-

lhos se justificou o parecer da

«Academiu», onde adversarios

politicos seus, como o er. Hin~

tzc Ribeiro, foram dos que

mais activamente se empenha-

ram pela sequencia rapida de

todos os tramites regulamenta

res para a sue. proclamação

como academico. Jurisconsul-

tos insignes, que raras vezes

comparecem na «Academia»

como os srs. drs. Dias Ferreira

e Lucas Falcão, alii estiveram

para associarem os seus votos

á eleição dos illustres candid t-

tos que hontem eram admit-

tidos.

Entre as preoccupações do

poder, as luctas arduas da po-

litica, os amargos desgostos e

as contrariedades constantes,

que d'elles derivam e mal com-

pensam os seus triumphos, es-

te testimunlio de consideração

dos maisillustres dos seus con-

cidadâos, deve constituir salu-

tar e compensador estímulo

para o estadista insigne; que

n'esta quadra da sua vida está

recebendo taes homenagens.

Resta esperar que, accentuan-

do-se progressivamente assuas

melhoras, possamos vêl-o em

breve restituido ás luctas par-

lamentares e entregue aos seus

Irabalhos academicos no lion-

roso logar que pela votação

de homem lhe ficou pertencen-

do n'aQUella corporação, onde

succede a Marte-ns Ferrão, a

Couto Monteiro e a outros ju-

isconsultos eminentes,dequem

Silverio Rodrigues Fernao.-

des (Eixo). . . . . 500

Somma. . . 1695000

m

A VElno

Nil llllllltMlt
0 nosso presado collega o Dia,

consagra o artigo editorial

do seu n.° hoje chegado aqui,

áentrada do er.conselheiro Jo-

sé Luciano naaAcadeniía-real-

das-sciencias» e faz estas jus-

tissimas referencias ao assum-

Ptof. ~ ' ' .

' «A «Academia-real-das ~801-

enciasnvotou hontem unanime-

mente, em sessão da 2.' classe,

o parecer que dá entrada n'e-

quella douta corporação, como

socio effectivo, ao sr. conse-

lheiro José Luciano de Castro,

o jurisconsulto eminente e par-

lamentar illustre, que, depois

de meio seculo de trabalho in~

defe'so, em que tem acompa-

nhado sempre, e muitas vezes

dirigido, o movimento político

do paiz, está recebendo agora

n'estas singulares e CXUCPCiO'

naes homenagens de apreço

pelos seus serviços e meritos a

consagração merecida e o tes-

temunho insuspeito da admi-

ração respeitosa que todos lhe

consagrou).

A entrada do sr. José Lu-

ciano de Castro iiaaAcademia»

não foi uma manifestação po-

litica. Mas foi durante a sua

longa carreira politica, e pre-

cisamente nas mais vehemen-

tes discussões parlamentares,

como no exercicio dos mais al-

tos cargos da governação pu-

blica, que o sr. José Luciano

de Castro evidenciou a sua ca-

pacidade de jurisconsulto e de

estadista, que, reveladajá nas

escriptos auctorisailos do pu

blicista, constituíram justifica-

ção plena do parecer hontem

votado e que está. assignado

por alguns dos nossos homens

publicos mais considerados na

politica e nas sciencias sociaes

e jurídicas, os srs. Hintze Ri-

beiro, Dias Ferreira, Antonio

Candido e Veiga Beirão.

De tantas distincções rece

bidas na sua vida publica, des-

de que ha cincoenta annos-a

22 dejaneiro de 1855-foi pe-

la primeira vez eleito deputado

ás côrtes,onde nunca mais dei-

xou de ter logar, estamos con-

vencidos de que nenhuma terá

sido mais grata ao seu espirito

do que a d'hontem, não só pe- .

  

    

  

      

   

 

  

            

   
   

                  

  

la natureza do diploma que lhe foi collega nos estudos scienti-

foi conferido e que é dos que ticos em que se consagruram

se não _conquistam só pelos fa- ns nomes d'essa aurea pli-iade

vores ou acasos da fortuna po- de homens illustres, que lia al-

litica, mas pelos nomes que gumas dezenas d'annbs se des-

deram ~-á auctoridade do seu tacava com intenso brilho no

parecer e do seu voto á sancçâo nosso mundo intellectual»

ma grata admiração,qne será por

erto para o seu espirito a mais

onsoladora recompensa. Não admi

'a, pois, que essa entidade de tão

levado realce se faça cercar d'um

Wiavel e justiñosdo apreço, pois

quesssim traduz eloquentemente

o fin quilate das suas invulgares

 

BENTO DE SOUSA CAROUEJA

Raramente se destacam hoie ho-

mens cle tão subido prestígio

paesoal e de tão elevadas dotes in-

tellectuaes como aquelle de quem

damos a gravura: o sr. Bento Car-

qu ja, nosso estimadiseimo e res~

peitavel college do Commercio do

Porto

Fallar d'elle, do homem cuja vida

inteira é uma od sseiaadeíá
Jgrwuyyssvçquv _luna ,

energia e actividade narealisação

d'um emprehendimeqto nobre e pa-

triotico, já associando-se d'alma e

coração a tudo que seja justo e

bom, não é tarefa facilmente reali-

saVeL

Uma das suas virtudes está em

não ter nunca recnado e Vencer

sempre. E' que poucos se teemsa-

bido impor a tão alta consideração

por nm sem numero de apreciabi

lissimos dotes de intelligencia e de

caracter. como Bento Carqneja,

que já hoje nsofrue em todo o paiz

um nome justamente respeitado.

Para mostrar toda a grandeza da

sua nobre alma, bastaria citar o

esforço herculeo que teve de em-

pregar para levar a cabo a cons-

trucção de bairros operarios, inau-

gurando as escolas moveis «Maria

Christina», que tão preciosa ins

trucção pratica teem espalhado pe-

los meios agrícolas, e oreamio o

jornal «Lavradorn benelico evan-

gelisador de conhecimentos uteis e

proveitosos. Bento Carqiiwja, como

jornalista consciencioso e pondera-

do, tem sabido honrar a missão au-

gusta que se impoz; e é certamen-

te devido a essa linha de brio e

honestidade, sempre harmoniosa,

d'uma sã lisura e impecoavel con-

ducta, que o seu nome é pronun

ciado com respeitosa sympathia.

Tem, portanto, incontestavel direi-

lo ao reconhecimento publico, quem

tão admiravelmente tem sabido se-

guir a norma do dever profissional,

sem jámais macular de despresti-

gio o soberano tribunal da im-

prensa.

Illustrado lente da «Academia-

polytechnica do Porto», honra o

estabelecimento scientifico a que

pertence, não só pela nítida com-

prehensão dos seus deveres de pro

fessor, como pela. fecunda e pro '

digio'sa actividade do seu espirito,

que se allia e comprar. inefaVel-

mente com o seu bondosissimo co-

ração. Citarei apenas um facto,

que é por si só o mais eloquente

teetimnnho da alta valia d'esse ho-

mem (trabalhador: a continuação

das obras do grandioso edificio da

«Academia-polytechnicas, tão só

mente devida á sua incomparavel

tenacidade.

Tão louvavel quão desinteres~

sado empenho, é suliioiente para

lhe dar jus ao reconhecimento de

todos os portuenses, cujos nobilis-

simos sentimentos de civismo sabe-

rão perpetuar atravez dos tempos

 

  
   

  

  

       

  

qualidades e do seu muito valor

pessoal.

Tal é, pois, o homem cujo no-

me tem sabido enobrecer na pra

tica continua das mais adoraveis

virtudes. FREIRE CORTE-REAL.

i Mludezas

feira de Santo Amato. que deve

A ter logar amanhã. e considerada dc

aum e portanto das mais importantes

scngo a primeira do districto.

 

' ç ,_ ' 4O actorDomioW›

o [5' . musicos¡ a' Em¡

utrotipe, ran e a proxima epoca da

«Feira de llltll'çOn;

Nao hs, porisso, que estranhar aos

amadores da «arte» na nossa terra, qm›

deixaram prvhenchor pulo ar. pula luz,

polos moclios e cadeiras os lugares dc

volutos nos 3 recitus d'estu .pobreu com-

panhia de zzirzuella que agora veio ao

llieatro Aveirense.

E' o bom osto em evidencia. a

admiração pulo elIo, que se destaca.

A direcção, satisfeita, reconhecida

o vesedu, vae mandar vir Coqnelin, Sha-

ra Bernardt e outras glorias do theatro,

tanto do tino conhecimento do nosso pu~

blico. ..

i Mal informados, dissemos ha

dias que a fabrica de reparação de chi

coria, que ardeu em ixo, era proprie-

dade tlos srs. Marques Janvellio e Ma-

nucl Nunes de Carvalhos Silva, quando

a verdade é que ella era pertença ex-

clusiva do primeiro.

E' certo que o sr. Carvalho e Silva,

como outros individuos d'alli. e entre

ellcs os srs. .lose Gonçalves Marques,

Joaquim Martins Miranda e capitão Da-

vid ltoclin, linhuin alii cliicorin na sec-

ca, que se perdeu no incendio; mas ne-

nliuni d'elles tinha sociedade com o sr.

Janvelho, que tem pt't'julBOS calculados

nm 8 contos de reis.

2 Chamamos n allenção thS leito-

res para o anuuncio que com o titqu

«Venda do casa» c ,scncontra na secção

respectiva.

Noticias militares

Começa na proxtma segunda-fei-

j ra, 16 do corrente, a instruc-

ção de tiro. na Gafanha, aos re-

crutas do regimento de infanteria

'24, que serão dados promptos da

primeira instrucçâo logo~que ter-

minem aquella.

g* Foi readmittido no serviço

activo por mais 3 annos o 1.° sar-

gento do 3.° esquadrão do regi›

mento de cavallaria n.° 7, sr. Ms-

nuel Martins.

a' A banda regimental execu-

;ta amanhã, no Passeio-publico, da

1 ás 3 da tarde, o seguinte pro-

grsmma:

«Marcha»; «Lobos marinos»,phsn-

tasia (Chappi); «Vesperss siclllsnas.,

(Verdi); «Flôr campeeina», ouverture

(Reis); «Gentil», polka (Branco); «Pas-

~sa calle».

m_

Sal e pescas

0 mar amançou e produziu

ainda. liontem grandes lan-

ços de excellente sardinha. Va-

lha-nos isso, que tnnto attenua

as diHiculdades da vida aos

pobres. Infelizmente, porém,

já. hoje é de novo ruim.

40- O sal tem actualmen-

te o preço de 355000 reis o

barco dos 15:000 litros.

   

   

       

   

   

          

   

   

   

    

  

  

Perdoae-lhes, Senhor...

0st'. dr. Francisco Antonio

Pinto, que ha seis annos

preside com elevação bem fór

ra do commum aos destinos

da comarca e na sua longa

carreira pela magistratura

tão brilhantemente tem sabido

manter o prestígio dale¡ e hon-

rado o cargo nobilissimo que

exerce, tem agora, sobre todas

as «coisas ruins» de que á ul-

tima hora o accusam os da

«lagrima tetrica escorrendo li-

vida pela face morna do cada.

ver mcribundo», o grande de-

feito de ser. . . politico.

Que saibamos, como du

resto o sabe toda a gente, a

politica do douto magistrado

resume-se n'aquella vida reca-

iada em que vive no remanso

sereno do seu lar, com os seua

livros, os seus processos, a sua

familia, arca santa dos seus

affectos, santo evangelho das

suas crenças.

Mas, os que encontraram

«Diogo Cão nas plagas da

Zambezia» descobriram tam-

bem o meritissiino juiz no-

asperos meandros da politica,

e pedem-lhe a cabeça em ho-

locausto ás glorias dos seus

deuses!

. -. .9.1le anlNll' "HP

não anus quai

Cultiva o sr. dr. Francisco

Antonio Pinto, naturalmen-

te porque lhe apra: e sem

porisso ter que dar satisfação

a quem quer que seja, rela-

ções de estima pessoal com

o sr. dr. Jayme de Magalhães

Lima, chefe em Aveiro do agru-

pamento politico do sr. conse-

lheiro João Franco. E' porisw

fóra de duvida que o juiz é

franquista.

Mas succcde que o mesmo

sr. dr. Francisco Antonin Piu

to mantem reluçõ-:s de curdos:

estima tambem 00m o sr. :on-

sellieiro Hintze Ribeiro, chef

supremo do partido reg-encri-

dor. Logo, o juiz é necessaria-

mente regenerador.

Accontece ainda que aquel-

le sr. dr. Francisco Antonio

Pinto é das intimas relações

do sr. conselheiro Castro Mat-

toso, chefe venerando da poli-

tica progressista n'est-c distri

cto, e irmão do nobre presi-

dente do conselho de minis-

tros. E' positivamente progres-

sista o juiz.

N'esta linda terra, n'estee

bellos tempos e com estas ri-

cas gentes, não se pode ter,

impunemente,relações com nin-

guem, que elles não deixam e

estão no seu direito. Pelo me-

nos assim o comprehendem.

Perdoae-lhes, Senhor, que

é d'elles e semilhantes que

haveis de formar o vosso rei-

no. . .

:lhe

Cartões de vlslta

Ó ANNIVERSABIOS

Fazem annos:

Hoje, o sr. dr. Carlos Lopes,

Lagóu.

A'msnhã, as sr." D. Isabel Maria

Lopes d'AImeida, Lisboa; D. Eulalia

de Jesus dos Santos, e os srs. Joa-

uim dos Santos Monteiro, Sangalhos;

josé Ferreira Corrêa de Sousa e Can-

dido Alberto Moraes, 0. d'Auciães.

Além, s. sr.' D. Emilia Neves Bar-

reto, Albsrgaria; e o sr. Dagoberto de

Vilhena Torres, [tio-de-janeiro.

Depois, a sr.' D. Alice Scarlett,

Lisboa; e os srs dr. Julio Augusto

Henri ues e conselheiro Antonio Jo-

se da “tiva, Coimbra.

alegra '5.

O REGRESSOS¡

Regreswu ao reino, com lina via-

gem. encantrnndo-se actualmente em

Lisboa, de onde deve seguir por estes

dias para aqui, o nos-no patricío e

amigo, sr. tenente Antonio Antunes.

um dos bravos de. expedição ao Bim-

be e ao Bailundo.

. ESTADAS:

Vimos n'estee dias em Aveiro os

srs. dr. Dionizio de Moura, rev. Joi'io

Emvgdio Rodrigues da Costa. Aveli-

no Dias de Figueiredo, Manuel Maria

Amador, dr. José Maria d'Abreu Freire,

Caetano Pereira de Sousa e dr. Ber-

nardo Antonio Pereira Pinto.

O PARTIDAS:

Com sua esposa e filhos, partiu

para o Porto, slim de assistir a ums.

festa no collegio de «Nossa Senhora

da Victorian, o sr. dr. Pereira da Cruz.

2 Cum o mesmo fim vão alll hoje

outras senhoras e cavalheiros d'aqui.

2 Partiu para Lisboa, onde vae

defender these e proseguir no curso

de hygiene, o nueso patricia e amigo,

sr. dr. Lourenço Peixinho.

O VILLEGIATUBA:

Foi a. Lisboa o nosso estJmavel

amigo, sr. Severiano Juvenal Ferreira.

â E' esperado hoje em Aveiro,de-

vendo ter uma recepção muito affe-

ctuoea na gare. o nosso illustre colle-

ge da im rensa de Lisboa, sr. dr. Man

galhâes ima. Vem ser hospeda de

seu irmão, o sr. dr. Jayme Lima.

_Mais do b'ul

Lisboa, 13.

minha carta de 3.l feira ulti-

ma, foi ahi medonhamente mn-

tillada. Cansei-me de escrever...

para,a final, appr0veitarem epenas

uma pequena parte. Conveniencias

de paginação, agglomeração de ori-

ginaes, certissimamonte. Antes is-

so. E pásso ás noticias de hoje:

a* 0 conselho de ministros,

eu ' 'e oc o - l e °[ao [litigdeoileàes' Édippfrlinsãipbimiiitã,

  

@i'r'í'P'W °

los de trigo para a manutenção mi-

litar.

Tambem tratou de varios as-

snmptos concernentes ás proximas

eleições de deputa los.

g* Tambem em casa do sr.

llintze Ribeiro se realisou hontein

uma reunião, que principiou ás 9

horas da noute e terminou á 1 da

madrugada Discutiu se a attitude a

tomar nas futuras eleições,resolven-

do-se que o partido regenerador

apresente candidatos por todos os

círculos do pais, indo á. urna com

as suas forças proprias... que são

como se sabe.

A reunião timlou por um voto

de conlinnça ao sr. llintze Ribeiro

para dirigir como julgar convenien-

te os trabalhos eleitoraes. Sua ex.“,

porém, nazla resolveu ainda sobre

a escolha dos candidatos.

a' A sr.ll D. Maris do Carmo

Valente de Almeida foi nomeada

professora-ajudante da escola pri-

maria do sexo maseulino da fre-

guezia de N. Senhora da Gloria,

d'esse concelho.

a! A «Real associação de agri-

cultura» acaba de expedir aos vi-

nicultores do paiz uma circular,

acompanhada das bases para a or-

ganisação da «Companhia dos vi-

nhos de Portugal», com séde em

Lisboa, sendo o capital maximo de

5:000 contos de reis, emittido em

séries de 1:000 contos.

gi N'uina quinta do sr. conde

da Guarda, ás Amoreiras, realisou-

se hoje um comício, presidido por

aquelle titular, a fim de se repre-

sentar pela modilicsção da área da.

nova circumvallsção da capital.

a* Consta que a nova linha tis-

cal será transferida para. a actual

linha de cintura, ficando a zona de

Escalisação limitada de Braço de-

prata a Campolide, d'aqui ao apes-

deiro da Buarca e até Algés, pela

estrada militar.

a* O sr. presidente do conse-

lho recebe ámanhã uma commissão

do Porto para conferenciar com s.

ex.“ sobre o decreto de providen-

cias vinicolas, que na proxima se-

mana será publicado.

'a A redacção do novo jornal

Notícias [de Lisboa fica consti-

tuida pelo sr. Eduardo Schwalbach,

director, e pelos srs. João Cesto

Manuel Fratel, Alberto Navarro

Antonio Bandeira e Malheiro Dias

redsctores.

â

i

J.



E, como, já dissemos, tu-

do o que pecam se aproveita,

porque não vom amassado e

vem ainda. fresco.; ao \passo

que os vapores fazem dos 'no-

vos, que pescam, uma massa

ou lama, que logo teem de dei-

tar ao mar, e que por sua vez,

móe e deteriora o peixe graú-

do.

Está-se assim a vêr clara-

mente como é boa a justa pro-

hibição das tartaranhas e a

Permlssão dos vapores- - ° vez. nos 'declara desejar preenoer
O que é de @Straühan t0- cum a sómma necessaria o qnel.

devia, é que, sendo tão vanta- tar para levar a cabo a empria
,039, a pesca a vapor, ella só em que nos empenhamos.

. . .
Este ultimo a quem ao mesuis

'. -
eJa permittida entre o Cabo ,empo que a nus meu"“ a ,cn

branca da manifestação, pois nol-

neo, o sr. conselheiro Franciscde

Castro Mattoso.

Callou bem no animo de los

a satisfação d'essa divida. ha tio

aberta. Com isso nos congrala-

mos, tanto mais quanto somosos

mais velhos e sinceros amigos td-

miradores do homem a que a

homenagem é prestada, e fcos

nós que a iniciamos.

Ao nosso apello correram ais-

crever-se os cavalheiros que fain

já parte da lista, e d'elles, os rs.

Miguel Ferreira d'Araujo Sons,

Manuel Pereira Martins e Maiel

Maria Amador, cada utn por ua

   

  

  

  
   

  

  

  

  

   

   

    

 

   

  

   

  

  

  

   

   

    

  

   

   

    

 

    

   

  

    

   

   

   

   

  

   

  

    

 

    

  

 

   

  

  

    

 

  

   

 

  

    

   

   

  

cabo porque a morte o siirprehen- ra municipal foram já distribuidos

rleu logo depois. Existe, porem, convites aos parrchos, regedOres e

ainda na secretaria municipal 0 informailores das diil'erentes fre-

projecto il'esse Chafariz, em oblis- guezias do concelho para as diver-

co, feito pelo tambem ja l'allecido sas reuniões em que tem de pro-

engeirheiro Sá. ceder-se a revisão do recenseamen-

A cãsoada.-Foram dadas to eleitoral d'este anne.

ordens terminantes à policia para Os dias marcados são: 16 para

o extermínio completo da cãsoada a freguezia de Arada; i7 para a de

que venha à rua sem açaimo. Por Cacia; 18 para a de Eirol; 20 para

mais que faça no util proposito de a de Requeixo; 21 para a de Es-

livrar a humanidade d'aquclle pe- gueira; 23 para a de N. S. da Glo-

rigo permanente, não lhe acabara ria; 25 para a de Nariz; 27 para a

com a raça' São como os cogu- da Oliveirlnha; 28 para a de Eixo e

niellus. 30 para a da Vera-cruz.

Espectaculos. - A com- Photographlas. - Por

paiiliia hespanliola de zarzuella da uma distlncta amadora, nossa gen-

direcção do sr. Gorgé Simonetti, til patricia, foram-nos offerecidas

que veio pela primeira vez a Avei- quatro bellas photographias para a

ro e leviiu ã scena o Campanone, galeria artística do Campeão, pho-

.lugar con juego e Marim, conse- tograpliias que em breve a_qni da-

gui'it agradar, não lhes regateandn ramos em gravura, e que sao uma

os espectadores os seus applausos. correcta e ilel reproducçao de ma_-

As peças são de primeira or- rinlias e paysagens dos nossos St-

dem, e já as vimos alii pela com- tios.

pauliia de que faziam parte duas Agradecemos o mimo da otl'er-

artistas de inerito inconfundível: as ta e esperamos a continuação.

sr.“ Negri e Aponte. de tão salieu- Entulhos.--A camara pen-

to nome nos registos do thealro sa em tomar providencias energi-

hespauliol. ras contra a liberdade com que ca-

Coiri quanto bem menos apara- da um se permitte fazer monturei-

tosamcnte postas agora ein sceua. ras e depositos de entulhos e lixos

nem porisso os seus actuaes inter- pelas ruas, medidas que não po-

pretes lhes deram menos relevo. de deixar de merecer geraes lou-

A companhia tem tiguras apre- vores_ pors concorre para o aceio

claveis e o maestro ó superior a e, hygiene da cidade_ .

quantos aqui tem vindo. ------›_-_

!31'31"

Em 'tor-no do conce-

lho e d¡stricto.-Foi ancio-

risada a 'camara municipal da .lisa-

lliada a pôr a concurso um logar

de facultaIiVo municipal.

a' Foi tambem auctorisada a

dia Vagos a prover por concurso

os lugares ile tliesoureiro privativo

do municipio e de aieridor do pe-

zos e medidas, o primeiro com a

percentagem estabelecida no art.

96.” do cod. adm. e o segundo com

24d000 reis de vencimento annual.

Obras publicas. - Vae

ser subinettido .a. approvação o or-

çamento para construcção do lanço

da estrada de Arouca a Concliada.

a" Foi solicitada a conclusão da

constrnrção do lanço d'estrada de

Estarreja a Regua por Aveiro.

a' O conselho superior de obras

puliliras e minas vae emittir pare-

cer ácorca do auto de arrematação

do rendimento de varios terrenos

no ilistricto de Aveiro.

Associações Iooaes.

-Parece que os taberneirns da ci-

dade resolveram t'aZar a creação d'u-

ma associação de classe e que _tra-

do logo o fogo com os auxiliares, e

tendo›se o capitão Arthur de Mo-

raes approximado d'umas cubatas,

foi ferido no peito com uma zsgaia-

da, sendo soccorrido pelo tenente

Robi. que acutilou o aggressur.

Entretanto o gentio ia-se ap-

proximando e defrontava-se com o

pelotão a cavallo de dragões, que

se speou para combater em atira-

dor.

O alarme foi dado pelos clarins

e formou-se o quadrado retirando

cavallaria para desembaraçar a

frente, o que tambem faziam os

auxiliares.

O fogo rompeu por descargas

a que o gentio respondia, como de

costume, com lentidão mas com ap-

proveitamento, ferindo praças e

graduados. A situação prolongava-

se e por isso a cavallaria carregou

em diversas direcções mas sem re-

sultado, pois que o gentio se oc-

cultava no mais denso da floresta,

d'onde sabia de novo logo que

tinha ensejo.

As munições iam-se consumin-

do e o fogo enfraquecia, o que o

gentio bem comprehendeu, porque

se ia tornando mais aiidaz. N'es-

tas condições os soldados 'pedem

para carregar, e otenents Robi,

pondo-se á sua frente, carregou

com elles, obrigando o gentio a re-

tirar uma centena de metros.

No campo iicam, porem, um

otHcial e mais algumas praças. A

situação é cida vez mais critica e

o gentio sugmenta de audacia ap-

proxiinando se ao alcance da za-

gaia. Ha nova carga, mas sem re-

sultado para nós e com aproveita-

mento para o gentis, que dos seus

esconderijos vae victimando os nos-

SOS.

A _PESCA
(Continuação)

Senhorl-Se um dos peio-

res males d'este paiz é a scie

dos monopolios, um dos peio-

res monopolios que se poderia.

constituir seria esse, que tan-

to ia aii'ectar, não só uma nu-

merosa classe, digna de toda

a protecção, mas ainda a pro-

pria industria em si, e, portan-

to, a economia do paiz.

Ha muito que essa for'ma

de pescar devia er abolidu en-

tre nós, Como tem sido na

maior parte dos paizes cultos.

A França e a Inglaterra já a

prohibiram ha annos. A Hespa-

nha tem-n'a reprimida o mais

possivel.

   

  

  

  

   

  

   

   

   

  

   

 

  

 

  
   

 

   

  

  

 

  

  

 

  

  

  

    

  

  

  

   

  

  

 

    

 

    

   

  

   

   

    

  

  

   

 

  

    

  

  

  

  

  

   

 

   

 

   
  

 

    

    

  

 

   

  

  

   

   

   

   

   

   

  

  

   

   

  

   

  

   

   

  

  

             

    

   

  

    

   

 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

    

   

   

   

   

  

   

 

  

  

      

  

   

   

  

  

   

  
   

  
  

  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   

  

  

   

   

    

     

   

    

  

   

  
  

   

   

   

  

 

    

  

   

 

  

   

 

  

    

    

  

   

  

  
  

   

 

  

  

  

  

  

  

portugueza?

A resposta embora ditiicil

que pareça, é bem simples.

Assim como a. permissão

da pesca a vapor é por agora

provisoría, assim tambem se

limita a essa parte da cota,

em que só vem aH'ectar prin-

cipalmente as tartaranhas, e

portanto apenas os pobres e

desvalidos pescadores do Sei-

xal e Barreiro. '

Mas, devagar se vae ao

longe.

A pouco e pouco, se 'iriam

depois vencendo_ as resisten-

riias dos pescadores de Cezim-

bra, do Algarve, de todo o

norte, ao mesmo tempo que se

cte muitos interesses_ tornaria definitiva apermissão.

Mas essas injustiças e es- Na° pOde ser'
ses prejuizos são de objectos (Prosegue).
compensados com as vantí- W

gens geraes e especiaes/;Éue

esse mesmo progresso produz a Kalendario histo-
Aqui, onde essas vauta 14'_Lucl.a retlllida

. i entre Gullos e Gallitos na ele¡ ão

gens? E") Pane alguma' rios corpos gerentes do Recreio-?ir-

IÍOder'ue'ha dm” qu° 5*' Iistico, vencendo, afinal, os primei-
permitte a pesca a. Vapor por- ros.

que acabam as tartaranftas, e Nasce d'alii a ideia, como pro-
queéna pmhibiçàu dica“ que testo, da fundaçao do actual Club-

estão as vantagens.
Jos-yallitos, que tliirrsce, continuan-

_ . . _, rio aquella agremiação tambem a
Comer' se esta prohibiçao

só se tornará eti'ectiva mai:

progredir.

tarde segundo o parecer e a

que ia a sahir para a rua o n.“ et

que abrimos a subscripção, tem-no

sido auxiliar valiosissimo. O sa

exforço decidido, asua reconhetiia

boa vontade em t'avor de toda as

causas justas, mais uma vez sepa-

tenteia aqui. ll'-nos grato athrml-o,

por amor a verdade, que tuto

preszmos.

Eleições.-Na sala de es-

sões da camara municipal do ou

celho deve proceder-se àmanã a

eleição da Commissão-districtal,los

termos do art. 234.” do coógo

administrativo em vigor.

A lista dos delegados das dife-

rentes camaras, por quem esa

eleição é feita:

Águeda-Conde de Succana. cdr

Joào Maria Simões Suocena.

Albergaria-Manuel María Fere¡-

ra Souto e Antonio Pires d'Almáda..

Anadia-Barão do Cruzeiro eAn-

thero Ferreira Duarte. g

Arouca--Dr. José Libertador Far-

raz d'Azevedo e Florentino Vicsrte

Ferreira.

Aveiro-Gustavo Ferreira. Pitta

Basto, dr Joaquim Peixinho e Jacin-

tho Agupito Rebooho.

Paiva-Viriato Fernandes de Sm-

sa. Marques e João Marques da Cunha.

Espinho-João Francisco de Pina

e Jcâ. I Coelho Brandao.

Estarreja-Dr. Alexandre d'Albu-

querque Tavares Lobo e dr. José Ma

ria. d'Abreu Freire.

”have-Henrique Cardoso Figuei-

ra. e Albino d'Ollveira Pinto.

Feira-Dr. Jnào Pereira de Maga-

lhães e Manuel Pereira Granja.

.Mealhada-_Dn Francisco Lebre

Sousa Vasconcellos e José i Duarte de

Figueiredo

Cambra-Padre Manuel Tavares

de Amorim e Manuel Maria da. Costa

Negraos. ,

Oliveira-duzentas -Franoisco Au-

Só em Portugal, contra es-

se movimento, contra a opi-

nião de todos os píscicultores

nacionaes e estrangeiros, con-

tra. os proprios interesses ge-

raes, se tem perniittido quasi

sem restrieções, e se pensa per-

mittil-a francamente, acaban-

do com as restantes!

Não tem isto explicação

possivel, nem aqui se preten-

de achal-a. Apenas se deseja

mostrar as gravissimas con-

sequencias de tal doutrina e a

sua extraordinaria injustiça!

Comprehende-se que o pro-

gresso nas artes o industrias

traga'comsigo injustiças e añ'e-

Sob os ovni-estes

cedendo aos estragos das fe-

bres adquiridas em Afri-

ca, onde esteve por vezes e du-

rante largo espaço de tempo,

socaumbiu aqui,ante-hontein,o

sr. Francisco Ferreira da. En-

carnação, artista habil e tra-

balhudor.

A todos os seus, os nossos

pezames.

Ordens-se então a retirada. e

começa a produzir-se a desordem

no quadrado, ,que já perdeu esta

fôrma para se tornar uma massa

confusa onde o gantio faz cadaves

'*-““'-_+-_- mais estrs os. A unica unidade ue

os "els na Onlnta'dn'gato se conservã quasi intacta é a 03m-
oi espaventosa e muito concOrrida panhia europeia, que, formando a

E“ fia?“ É“ ”tis 6:,r:¡:¡;:°oâ°ã?; face da retaguarda, ainda não foi

vãsgldldlslh cciipgr'iclilo, e os rofiuautes atacada' A e““ r°°°"j°'_8m_ Os 5°"
em que iuoutsvam apsseados vistosa- dados do batalhão disciplinar ob-

mente. Era enorme o cortejo a bolls- tendo alguns cartuchos com que

'3” @pulgas que 3°“: °5 ;2302"st vão aguentando a. retirada. As

;assassinatos ...em ter, companhias_ aquem a
dores. com offerandss para o Deus faltam otñcmes, dispensam-se e, os

Menino. Não faltaram 08. pastores Poucos soldados que restam ao ba.

vestidos a. caracter conduzmdo cada ,alhão d¡sc¡p¡¡nar, esgotadas“ mu_
qual o seu carneiro, oñ'erta tambem, niçõ às, correm para o acampamen_

to, e por ultimo apparecem na erla

da floresta, junto ao acampamento

Jornal da terra

e bem assim a indipensavel gaita-de-

folles.

Tudo ia na melhor ordem, e foi

g' A camara municipal requi-

ola para o posto hypplco de Cacia
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.
duetp_15hs of-

"1.74- 1“ “WT La, 41h,, i , “gr . Fonseca Brigada e Arma. o l
bastante nvultudo o ro _ 'a _ ompy_

.-i ui::va,-uv-ynrrnrost'tsí" zw , . i., weird o-_airra _ .. mal¡ m ' hcama'n m““ cllla --' festa. sendo o seu producto dÉ'stitindo n u europe” Para l es Proteger 3

1a "' em 30 80W"” c““ Tavares d'Arquo eOsstro e Antonio Sessão d., 12 do con-eum¡
'

ru, por estes amics, em qu»

ainda sabeis-tem as tartaranhas?

e quaes as vantagens de aca-

bar eoin estas? Se elias pes-

cam tão pouco, segundo acom-

missño diz, como podem pro-

duzir grandes males?

A área da sua acção é mui-

to mais restrictn do que a dos

vapores. Limitar-se ao parcel

em frente da barra de Lisboa,

entre os cabos da -Róca e Es-

pichel, ao passo que os vapo-

res pescain desde este cabo

até ao cabo Mondego.

Pescaui novos, diz-se. Mas.

sendo semelhantes as suas rê-

des tis dos vapores, com a díf-

ferença, aliás, de serem de ñ

_menos grosso, e portanto mui-

to mais fracas, e de não serem

de tio menos grosso e portan-

to muito mais fracas, e de não

serem puxadas com tanta vio-

lencia. e rapidez, intuitivo é

que muito menos novos podem

pescar do que aquelles.

a melhoramentos na. capells do logar.

O REVEZ

Mossnmedes' dezembro de 904.

Duarte Sereno.

Ovar-Dr. Joaquim Soares -Plnto

e padre Caetano Fernandes.

Sever do Vouga=Joào Antonio AJ-

vnres d'Araujo e Albuquerque epadre

Antonio Nunes Monteiro.

Vagos-;João Fernandes de Carva-

lho Maia e Manuel Francisco Catho.-

rlno.

a" O ¡Supremo-tribunal-admi-

nistrativo» validou a eleição muui-

cipal de Espinho, contra que havia

recurso.

a' Foi eleito presidente da ca-

mara municipal de Faro o nosso il-

lustre amigo e patricia, sr. viscon-

de do Cabo de Santa Maria.

Aguasrl' proposito do sr.

presidente da camara subrnetter á

resolução dos seus collegas seja

nas proximidades do Terreiro o lo-

cal onde thue o novo clial'ariz des-

tinado á parte sul da cidade. ,

E' realmente esse o ponto mais

apropriado, pois deve servir todo

o bairro do Alboy e a grande par-

te dos habitantes da freguezia da

Olaria, que mais distantes iicam da

antiga «Fonte-da-praçan e do cha-

fariz do Espirito-santo.

N'essa construcção pensou nos

ultimos tempos da sua derradeira

gerencia o conselheiro Manuel Fir-

mino, que não conseguiu level-a a

retirada. O que fazia parte da co-
liimna, retirou pela direita, segun-

do parece pouco cossado, pois que
do acampamento se fez um tiro

que por desgraça o apanhou ms-

tando-lhe o commandante, tenente

Rodrigues, e bastantes soldados,

sendo tambem mortos pela mesma

granada os alferss de artilharia

Rodrigues e Nunes de Carvalho.

A artilharia deu alguns tiros e

suspendeu o fogo, porque os pro-
poliis não entravam na camara da

peça e os artilheiros forum quasi

todos mortos, bem como as mun-

res.

:ima grande cominissão de indivi-

'luos de Cacia representando contra

.i aforainento, annunciailo pelo go-

verno, dos baldios da Samouquei-

ra. São, por [lili, attendidos, publi-

nando-se Contra-aniiuncros da mes-

ma arrematação.

Día 16-A romaria aos Santos

.tiarlyres,de Travassó, é assignalada

por um dia de tempestade temível,

-|Ue reduz enormemente a concor-

=encia á festa.

Dia 17-Cliegam a Aveiro, pe-

las to horas da noite, os srs. con-

-i-llieiro João Franco e a sua comi-

tiva. E' aguardado na estação por

mais de 32000 pessoas, que o acom-

pauliam até casa do sr. dr. Jayme

Lima em ruidosas manifestações e

n'uma brilhante marcha de archotes.

g' Os Gallos celebram com

utn jantar, no hotel «Centraln, o

seu vencimento sobre o partido dos

Galli'los.

Subscripção. - Attiuge

ria a dia maior n.” de subscripto-

res e maior e mais importante

sômma, a sub-:cripção aqui aberta

em tai'or da ideia que apresenta-

inos de fazer Collocar na sala nobre

dos Paços do concelho o retrato do

nosso illustre e prestante conterra-

 

a* Goucedêu as licenças para

consti'ucções que lhe foram solici-

ladas;

a" Resolveu vistoriar o muro

que no caminho da Parracha, em

Caciri, construiu Domingos Simões

d'Azevedo, d'alli, como procurador

il'outro individuo actualmente resi-

dente em Lisboa;

a' Nomeou uma commissào

composta dos srs. presidente e ve-

readores Cunha, Avelino e Moreira.

para examinarem as prepOstas de

avença dos tuberueiros da cidade,

avenças que a Camara acceita em

principio, com tanto que garantam,

pelo menos, o rendimento do anno

anterior, e emitirem depois parecer

sobre que ella tomará resolucão de-

[iniliva;

a" Atlendeu a petição dos ba-

bitantes da Forca, Preza e Villar

para reparação do caminho que li-

ga a estrada d'Arnellas a Quinta-

do-gato e Villar; e

gr Deixou por atteniler 2 re-

querimentos, de Miguel d'Alarcão e

.lesiiina de Jesus. por não terem

observado as disposições legaes fa-

zenrlo os em papel sellado.

Recenseamento ele¡-

loI-al.-Pela secretaria da cama-

%

a. cidade. O de la Charité af-

frouxou, esmoreceu, e um ter-

ror panico dispersou os sitian-

tes.

Entretanto os inglezes ha-

viam decidido oduque de Bor-

gonha a. cuadjuval-cs devéras

Quanto mais fracos elle os via,

tanto mais lhe augmentavs a

esperança (le conservar as

praças que pudesse tomar na

Picardin. Os inglezes, que

acabavam de perder Louviers,

punhain-se á discrição. Este

principe, o mais rico da chris-

ti'idade, nunca. hesitou em pôr
_

dinheiro e homens n'uma guer-
fendos qmuhentos 1101118115- captar o duque de Borgonha, ra de quelhe pudesse vir algum

Tomou-Be maldito tem“ Mal vista, mal defendida,proveito. Com algum dinheiro
do!! seus 001110 dos inimigvs- Joanna fez durante o inverno attahiu a si o governador de
Não tivera esculpido em di" os cércos de S. Pedro do Mos- Soissons. D--pois sition Com-
0 assalto U0 di"- da Nam/id“ teiro e de la Charité. No pri- piegne, cujo governador tuni-
de tie-Nossa Senhora(8 dv 86- meiro, apesar de quasi aban- bem era um homem muito
@11de ° P03' ¡350 a Píedosa danada, deu assalto e tomoulsuapeito. Mas os habitantes es-

 

(Continuação)

O commando d'esta columna

foi dado ao capitão de artilharia

Pinto d'Almeida, que devia operar

no Cuamato pequeno, onde havia

libatas situadas á frente e esquer-

da do acampamento. Compunha-se

de pelo'tõss do batalhão disciplinar

e um da companhia europeia; 2

pelotões da 6.“ companhia indige-

na e 2 da 5.“, 2 peças krup de 7,

e 1 pelotão de cavallarialmontsdae

outro apeado. Diversos ofiiciaes se

oil'ereceram para fazer parte d'ella

sendo d'ests numero os tenentes

Resende e Ferreira, de cavallaria,

medico de marinha Silveira e 2.“

tenente Robi. Commandava os an-

xiliares o alferes Leão.

A columna sshin do acampa-

mento ás 6 e 4/2 horas da manhã.

A's 7 começava o combate, que

em breve havia de a constranger

á retirada em completa derrota..

Tendo chegado ás 9 a uma cla

reira, foi o inimigo descoberto em-

buscado no mato fronteira rompeu

M

tavam compromettidos de mais

na causa de Carlos VII, para

deixar entregar a sua cidade.

A- Donzella entrou alli. No

mesmo dia fez uma sortída e

surprehendeu os sitiantes. Mas

estes ¡estabeleceram-se n'um

instante e repelliram vivamen-

te os sitiados até o baluarte,

até á ponte. A Donzella fican-

do atrnz para cobrir a retira-

da, não poude entrar a tempo,

ou seja porque a. multidão

obstruisse a ponte, ou porque

se tivesse já fechado a barrei-

ra. O seu traje denunciou-a.

Foi iminediatninente Cercado..

accominettida, tirada do cu-

vallo. O que n prendeu, um

.ircheiro picnrdo, segundo ou-

tt'us o bastardo de Vendôme,

vendeu-a a João de Luxem-

burgo. Todos, inglnzes e bor-

guinhões, viram com espanto

As nossas perdas foram: mor-

tos 16 ofl'iciaes, 92 praças euro-

peias e 139 praças indígenas. Fe-

ridos, 1 ochial, 25 praças enro-

peias e 30 indígenas.

Os otiiciaes eram: capitão de

artilharia, Pinto d'Almeida; l.° te-

nente medico da armada, SiIVeira;

tenentes: da administração militar,

Trindade; de cavallaria, Resende,

Ferreira e Themudo; de marinha,

Robi; de infantaria, Rodrigues e

Mathias Nunes; do quadro occi-

dental, Ferreira; de cavallaria,

Nunes; de artilharia, Rodrigues;

de infanteria, Chslote Leão; do

quadro occidental, Correia da Sil-

m

que este objecto de terror, es-

te monstro, este diabo, não

era, no 6m de tudo, senão uma'

rapariga de dezoito nunca.

Que lhe havia. de succeder is-

to sabia-o ella de antemão; es-_

ta causa cruel era infallivel, J

digamol-o,'necessaria. Era pre-

ciso que soffresse. Se não hou-

vesse tido o infortunio e a pu-

rificação suprema. restariam

sobre esta santa figura duvi-

dci-ins sombras entre os raios;

não teria sido na memoria dos

homens a Virgem d'Orlêans.

Ella dissera, fallando da

libertação d'Oilêans e da. sa-

grnção de Reims: «Foi para

isto que eu nasci» Realiaadas

estas duas cousas estava em

perigo sua santidade.

 

M
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uouwww “CAMPEÃO DlS PROllNCllSu alli quasi só, exposta a todos

os dat-dos. Veiu um que lhe

atravessou a. côxa. Sem seim-

portar com o ferimento, ficou

para animar os soldados ti

darem o assalto. Perdendo.

emñm, muito sangue, retirott

se ao abrigo do primeiro fos

so, d'onde até ás dez ou onze

horas da noite, ninguem pou

de decidil-a a subir. Parecia

sentir que este revez solemne,

mesmo debaixo dos muros de

Paris, devia perdel-a sem re-

medio. Accusaram-n'a injus-

tamente de hawr aconselhado

este ataque em que ficaram

cidade'de Paris estava muito

escandalisada.

A côrte de Carlos VII es-

tava-o ainda mais. Os liberti-

nos, os politicos, os devotos

ignorantes, inimigos ñgadaes

do espirito, todos se declara-

ram :intrepidamente contra o

espirito no dia em que elle

'parece enfraquecar. O arcebis

po de Reims, chanceller de

França, que nunca vira com

bons olhos a Donzella, consa-

guiu, contra a opinião d'ella,

entrar em negociações. Veiti

a S. Diniz pedir uma trégua,

e talvez esperasse em segredo

 

(17) 'José Beirão

scanner snsc

(De Michelet)

HI

JOANNA É ATRAIÇOADA E

ABANDONADA

A Donzella desceu ao pri-

meiro fosso e saltou ao segun-

do, que cingia os muros. ¡Per-

cebeu que este estava cheio

de agua; e sem se inqmetar

com uma saraivada de frechas

que cabia em redor d'ella, gri-

tou que trouxessem fachinas,

sondando, no entretanto, a

, profundezas da aguaKEstava
(Continua).
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t Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anno, colhidas pessoalmente em Pariz, Lyão. Londres o Berlim. por um dos socios
Cortes para. vestidos

grande novidade ein lã e lã e seda.

Alta fanlazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecido¡ de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lintlissima collecção de col-tos para blu-

za em gaze e seda bordados, o que ba de mais alta

novidade.

'recidos d'algodâo

completo sortnlo para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine. zephir, piqué, tostão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacao para vestidose

mais

VOS.

preto.

va e Oliveira. Ferido, o capitão do de ser registada na nossa historia

quadro occidental, Arthur de M0- militar.

"ea,
Obedeciam cegamente ás or-

Em virtude d'este desastre, que dens do seu cabo, a ponto de este

por completo prejudicou os ñns da vir com o chapeu na mão pedir mn-

colnmna, foi ordenadas sua reti- nições a varias praças de outras

roda, que se fez de carreira. . . unidades para elles combaterem, e

A 12.l companhia de Moçam- constantemente se animavam uns

bique, que se achava no Humbe, foi aos outros, apesar de verem ofli-

chamada por telegramma, chegan- ciaes e soldados cabidos no campo

á. margem direita as 12 e meia ho- para já mais se levantarem.

ras do dia. Quando elles viram o bravo

O comboio começou a pas- cabo cahir, seu unico commandan-

sar para a margem esquerda e suc- te, que antes tinha atirado fóra a

cessivamente as forças indígenas, culatra da sua espingarda, esgota

ficando na retaguarda a companhia das por completo as escassas mu-

europeia, batalhão disciplinar e pe- nições que possuíam, e a maior

lotão de cavallaria parte já d'esses soldados tendo es-

O gentio ainda veiu fazar~nos vasiado as cartucheiras dos cama-

alguns tiros na retirada, sendo re- radas qua viam mortos e que

pellido por tiros de peça e_descar- desordenadamente se apresentaram

gas da companhia europeia e ba- no bivaque pedindo munições e

talhão disciplinar. agua, acto continuo entraram para

Seriam 6 e meia da tarde as trincheiras com uma coragem

quando a columna se poz em mar- 'nvelavel-

cha para o Humbe, onde chegou a' Ao lado dos ofliciaes e sar

ás 9 e meia da noite. gentos ficaram os seus impedidos!

As forças foram alojadas den- Um d'elles,impedido do fallecido te~

tro da fortaleza, mas poucos dias nente de cavallaria Resende, achan-

depois construíram-se trincheiras do-se já na orla do bosque, distan

com redes de arame á frente, e te do hivaque 800 metros, não o

abrigos da palha, onde elias foram vendo, perguntou por elle a uma

divididas e volta da fortalleza. praça, e sabendo que tinha sido

O estado sanitario tem ido morto, voltou atraz para trazer o

de dia para dia a peor, e este con- cadaver; quando ia, porem, a re-

tinuar, não chegamos ao Lubango colbel o, um inimigo alcançou-o e

com metade dos sobreviventes da chacinou-o tambem. Isto foi visto

catastrophe. por varias praças que vinhammais
l Tem comido mu““ boatos' atrasadas. dedicação d'este sol-

uns terroristas outros divertidos. da“ 9 (1° “tm“ “131W“ h"”

' d' um am¡ o ter mais baixas 'no batalhão.

:uhdidzeabgldãdnrãataisz: g Desde a sahida do Lubango

«Os brancos são 31,0%,“, e até hoje teem-se portado todos bel-

deixaram-nos armas;o que falta são lãmenle, executando com presteza

cartuchos; mas não faz mal. Ma- 35 ordens dos superiores.

taram-nos muita gente, mas quan- Devefn (365.111'8988 ser olhadas

do cá. voltarem, os nossos filhos, que 99m mms Justiça porque tantos

agora estavam a comer emossan- delle-'f pagaram 00m a Vida a sua

go», já. hão de pegar nas armas "email-'3350-

que cá deixaram»

P velmente ima inam ue as.

m" g q Ensznosnós deixamos passar outros tantos

annos como depois do insuccesso

de 9l!

Presentemente estão presos

3 gentios, sendo 2 do Cuamato e 1

do Cuanhama. .

.a Dias depois da nossa derro-

ta, um dos actuaes presos achava-

se em serviço dos carros, e acabou

por furtar uma carsbina o muni-

ções a um soldado do esquadrão.

Preso e presente ao commandante

da colnmna bem como apprebendi-

do o roubo, nenhum mal, póde di-

zer-se, lhe succedeu. E' espantoso.

quuanto assim procedermos,

nada se consegue do gentio, que

nem agradece, nem comprehende

estas ñlantropiss.

g' A epoca pluvial já começou

a influir na saude das forças euro

peias; muitos soldados teem baixa-

do ao hospital de sangue da co

lumna. Dias ba em que o boletim

eanitario accusa 180 doentes, tan-

to no hospital como convalescen-

tesl

g' Creio que em breve as forças

europeias seguem para os Gamboa,

onde vão formar os eus quai-tens

de inverno, e o esquadrão regres-

sa ao seu quartel no Lubango.

"Não posso deixar de pôr em

relevo a valentta e bons serviços

do batalhão disciplinar. .

Para provar que se portou brio-

samente n'esta campanha, basta

dizer: para o reconhecimento do

dia 25, que generalisou em comba-

te, forneceu o contingente 2 pelo-

tões, composto cada um de um su-

balterno, 3 2.“ sargentos, l l.” ca-

bo, 3 2.” cabos e 68 soldados. No

regresso ao bivaque apenas se apre- De Anadia.--Temos tido lin-

sentaram 38 soldados e n'este mes- dos dias, mas frios. Os vinhos d'es-

mo havia i3 feridos gravemente ta região manteem os preços bai-

Tanto na formação do quadrado xos d., compço_

das forças que entraram em com De Esza1-rq¡u__o tempo refres_

bate, constituindo a face mais ata oou, parecendo que n'este quarto

cada, como na carga á baioneta, e crescente terem os alguns pingos

ainda na retirada para o acampa- d'agua,

mento, sob o commando do 1.0 ca. _

bo Egidio, unico graduado que'exrs- tintiam a descer de preço. O que

tia do contingente, deram provas sobe é o custo do milho, que é o

¡rrefutaveia d'utna bravura digna pão dos pobres.

    

  

    

   

  

   

 

  

  

  

  

  

   

  

        

   

 

   

    

   

 

ft VAPORUSA
_au-Nm_-

 

A minha prima, a .n.- D. Maria do

Amparo de V. Pereira da Cruz.

_Aonde idas, vaporosa,

n'essa tão veloz carreira?

_Em busca da Lealdade

que _no mundo é forasteira.

Não encontrando na terra

quem lhe désse guarida.

Foi a pobre procural-a

a mansão desconhecida.

E foi a regiões eterias,

aos confins da immensidade.

_Não me detinheis, que eu parto,

em busca da Lealdade.

E partiu, a vaporosa,

nas azas da viraçâo.

Entre nuvens prateadas

sumiu-se na amplidão.

Lisboa, 10 de janeiro de 1905.

Margarida Almeida de V. Ibo-res.

 

O tempo e a agricultura_

om quanto menos limpo de man-

C chas, o ceu azul dos primeiros

dias do anno continua a deixar-nos

gosar o temperado calor do sol. O

frio faz-se sentir bastante fóra das

horas em que elle brilha, mas po-

de bem dizer-se que, até agora, o

inverno começado em dezembro não

tem sido dos mais asperos.

"e Informações de fóra:

Grande sortido de sombrinhas em

Cotins ¡nlezes,

fatos de creança.

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

, veus, lenços de linlro,cam-
braia e renda, meis d'algodão tio d'Escossia e seda,
bordadas e meias a jour, ping-as, etc., etc.

espartílhos, laços, tichus

 
De Famalicão.-Os vinhos con- =

 

Confecções, modelos completamente no-

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis o metro.
Seda pougee c,/0,“'60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se amo

Mala da Provincia

Dos nossos conespondentea:

 

Albergaria-adeus., 12.

O tempo continua sereno e quen-
te. As noites são frias, apparecendo

todas as manhãs os campos cobertos
de branca neve, dando-lhes um lindo
aspecto.

O nosso amigo, sr. pailre José

Joaquim Ferreira Rocha, antigo cura
d'esta. freguezia, partiu hontem para

Carvoeiro, de visita. a seus paes, ten-

do chegado ha dias de Cintra, onde é
digno parocho.

Q( Partiram no domingo para

Coimbra os academicos albergarienses,

srs Daniel de .Pinho, Adriano de Sou-

sa e Mello, Carlos Luiz Ferreira e

Manuel Luiz Ferreira. Para o Porto o

menino Hernan,y filho do nosso ami-
go, sr. Amandio Cabral. Para Aveiro
o sr. José Pauella.

0( Partiu já ha dias para Manaus
o nosso amigo, sr. Seraphim dos San-
tos, d'Assilhó, indo áquella cidade ll-
quidar os seus importantes negocios

commercíaes acompanhado de outros

individuos d'alli. Feliz viagem é o que

desejamos.

!t O sr. dr. Pinheiro Mont-isca par-
tiu para a comarca da Feira, onde é

delegado. '

' Oliveira d'Azemeie, 12.

Deve efectuar se no dia 31 do

corrente a arrematação para o torne

cimento de rancho aos presos, poden-

do ver-se as condições na administra-

ção d'este concelho.

Q( Deve effectuar-se hoje a arre-
rnataçào dos impostos da villa. Na

ultima sessão da camara resolveu-se

este addiamento em virtude de não
haver quem ofereoesse mais de reis

5:3013000.

!t Pela mesma corporação foi no-

meada uma commissào para um exame

sobre o estado da. ponte do Ruivo, c
a que causa são devidos os seus es-

tragos.

O( Foi muito concorrida a teira dos

onze, principalmente por vendedores

e compradores de gado bovino.

O( Nao ha mez nenhum em que a

emigração para a Africa e Brazil não

seja grande. Em novembro ultimo emi-

raram d'este concelho 29 pessoas, e

e Cambra 12.

O( O tempo parece querer snfarrus-

car-se agora.

Sao-vem, 13.

Acabam de dar-se na Fabrica de

louça d'esta localidade dois desastres'

graves. Um na omcina dos azulejos, e

outro no pateo.

O rlmeiro deu se assim: José do

Amaral), de 24 annos, solteiro e natu-

-ral do concelho de Cela, opersrio em-

preiteiro da ochina dos azulejos,

quando deitava barro nas caixas das

prenaas, ficou com c dedo pollegar da

mao esquerda esmagado. O infeliz foi

acompanhado por um companheiro ao

hospital de S José, onde lhe srnpnta-

ram a cabeça do dedo, e depois reco-

lheu a essa no becco da Estancia, n.°

51, em Sacavem-de-baixo.

'Ot 0 segundo deu-se no pateo da.

fabrica, quado o servente José Joa-

uim pascava por debaixo de um an-

daime de uma casa alii em construc-

ão.

ç Um trabalhador, ou operar-io, dei-

tou abaixo, n'essa occasião, um bar-

rote, que cahiu sobre a cabeça do

servente, não lhe fazendo ferimento

algum mas perdendo o infeliz os sen-

tidos em razão da violencia da panca-

da. Foi conduzido em braços á phar-

macia Pedroso. D'alli levaram-n'o pa-

ra casa, na rua da Fonte, onde se en-

contra do cama,

'Villa-novo d'OuI-cln, 13.

Renliscn-se aqui hoje uma reu-

nião politica, a que assistiram os sra.

governador civil de Santarem, secre-

tario geral e varios influentes pro-

gressistas do districto, a 6m de se

crear aqui um centro progressista.

Veio tambem o coronel e brilhan-

.te deputado, sr. Francisco José Ma

ohadc.

Foi em casa do abastado proprie-

tario e sub-chefe da politica progres-

sista, aqui, o sr Mariano de Lemos,

que a reunião teve logar, oñ'erecendo

sua ex.' aos convidados, depois d'ella,

um lauto banquete, que correu muito

animado.

Jornal de tora

*to Russia e Japão.-

Um jornal americano «The-mexi-

can-herald› publicou ultimamente

um artigo sobre o Japão, interes-

sante e curioso. intitula-se «Bri-

lhantes perspectivas no Japão: e

mostra que, pelo lado llnancdro, o

Imperio do Sotnas-caule não vae

muito distanmado da felicidade. que

o acompanha na guerra. Einquanto

se está travando o ingente comba-

lc. o seu commerclo continua a ex-

pandir-se, demonstrando as esta-

tisticas que de janeiro a maio de

1904 o resultado do seu commer-

desonhos novos para

stras para a. pr

Perfumarias

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

*OXXXXWXXXWXXXãpCXxQ

lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph [terrier

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrioa, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum à Guinquine, frasco 300 reis.

PoudI-e de Biz, Special,

Pouclr-e de Riz, Violette

cio externo foi superior ao do pe-

riodo correspondente do anno an-

terior em t2.500:000 dollars, ouro,

e que o seu total será approxima-

damente de 350.000:000 dollars

até ao tim do anno. Em tempo de

guerra, isto tem uma notavel signi-

ücação.

Em l894 c commercío externo

do Japão, exportação e importação,

elevou-se a ll7.000:000 dollars e

no anno de 1903 a 303.000:000.

No auno de l893 a 94 o orçamento

apresentou uma receita de cerca de

42.000:000 dollars e o de l902-

903 attingiu 146.000:000 ouro. No

tim do anno de l894 a lotação da

frota marcante japoneza em barcos

a vapor de 160:000 toneladas e em

navios de véla de 40:000, perfazia

um total de ?00:000 em 1903 essa

lotação era de 680:000 toneladas

com relação a barcos de vapor, e

de 350:000 relativamentea navios

de vela.

Estes numeros indicam bem o

enorme desenvolvimento commer-

cial que tem tido n'estes ultimos

annos o Japão.

Coisas diversas. - As

boas ideias são algumas vezes epi-

demicas.

Como antigos professores ame-

ricanos organisaram cursos na Scr-

bonne, o imperador Guilherme con

cebeu o plano de propôr aos Esta-

dos-unidos uma «troca de luzes in-

tellectuaps». Realmente, na conver-

sa queupo dia de Anna-novo, teve

com mister Calos magno Tower,

embaixador americano em Berlim,

o monarcba allemão pediu-lhe para

que os sabioa dos Estados-unidos

viessem fazer couferencias e expe-

riencias nas universidades aliemães,

,ao passo que os sabios teutonicos

'fariam o mesmo em terras da Ame-

rica.

Mister 'l'cwer prometteu levar

lmmediatamente esse pedido ao

conhecimento do presidente Roose-

velt, o qual não deixara de animar

tal projecto, no interesse da scien-

cia e da approximação politica.

E' uma bella ideia. Dentro em

pouco trocar-se-hão pontos de vis-

ta universaes philosophicOs, littera-

rios e scientitlcos de povo para po-

vo, quando, não ha ainda muito,

se trocavam simplesmente pontos

de vista diplomaticos e secretos

sobre os problemas de interesse

pratico e immediato.

'k Marte, segundo atllrma o

eminente moteorclogista Comas Sn-

lá, estara em 1905 em excellentes

condições para ser observado. A

sua oppcsição com o Sol, que cor-

responde sensivelmente, como to-

dos os planetas, à sua distancia

minima da terra, eti'ectuar-se-ha a

8 de maio, sendo em tal data a sua

distancia de nós de uns 80 milhões

de kilometros, isto é, 15 milhões

de kilometros mais perto que na

opposição de 1903. O seu diame-

tro apparcnte oquivalerá na mesma

data a l7“,4.

Poderão começar-se as observa

ções em fevoreiro, durante a 2.“

parte da noite; tuas a época mais

favoravel será nos mezes de abril,

maio e junho, passando então ao

meridiano pela meia noite. Duran-

te este mesmo tempo brilhará Mar-

te como uma estreita vermelha de

primeira grandeza na constellação

da Balança. Se n'elle existem as-

tronomos providos de tetescopios

potentes, comparaveis aos nossos,

poderão observar facilmente a 8 de

mato a passagem da 'l'erra por dean-

'te do disco do Sol. A Terra appare-

(terá, vista de Marte, como uma

pequena mancha negra redonda,

que cruzarà o disco solar durante

urn pouco mais de 8 horas. A essa

.rmnchasrnha negra seguirá outra

nienor, que. náo será outra coisa

mais que a nossa lua. Este phcno-

turno, tão importante para os as-

lronornos de Marte, não tornará a

repetir-se até maio de 1984.

'ig Um medico de Cbarenton,

noivo de uma encantadora menina

d'essa localidade, quando, ao jan-

  

   

  

   

         

  

   

   

  

  

  

caixa 400 reis.

,caixa 500 reis.

ovincia, trancas de porte

nenado? Quem deitaria o veneno

no vinho? 0 doutor queixou-se á

policia, e esta, procedendo a um

inquerito, prendeu o creado do

medico, de nome Trecho, o qual

fez confissões completas, que Sr'

resumem ao seguinte: amava a

noiva do patrão, querendo-lhe lou-

camente. Tendo confessado á for-

mosa menina a sua violenta paixão

e tendo sido repellido indignada

mente, resolveu vingar-se tornando

impossivel o casamento. D'ahi o

tentar contra a vida de ambos.

à( A Goréa, de que tanto se

fala desde que prlncipiou a guerra

por ella, tambem possue as suas

7 maravilhas: t.“ a Gruta de Bu-

dha, guardada em um templo, que

tem a propriedade de matar toda

a vegetação que nasce nas cerca-

nias; 2.' a Fonte ”termo-mineral,

que cura todos os males; 3.' a Ca-

verna glacial, de onde sopram ven-

tos frigidissimos de' extraordinaria

violencia; 4.“ a Pedlra~quente, col-

locada n'utna alta montanha, e que

mantem sempre uma temperatura

elevarlissima; 5.' a Floresta-inter-

minavel, onde o machado não con-

segue abater uma unica arvore e,

se c conseguir, uascerà logo uma

outra mais formosa; t3.i a Fonte-

me'wta, em que ha 2 nascentes de

agua que communicam subterra-

neamente, sendo uma de agua pu-

ra, crystallina, doce. e a outra de

negra e amarga, e quando uma

corre a outra desapparece; 7.a a

Pedra-suspensa, que se compõe de

um enorme bloco suspenso nos

ares, em frente mesmo do templo

construido em .sua honra; semilhan-

te pedra não toca o solo, podendo

passar-se por debaixo d'ella uma

corda sem que esta encontre qual-

* I . i ' a_ - -
quer “hmm“, E dgam la que ra restituir aos terrenos plan-Corea 'não é urna interessantissima

regiãol

Archivo do “Campeão,

Occidcntc publica no seu n.° 936, com

que conclua o eu 27.0nnno,excellen

tes gravuras relativas á viagem de suas

magestades a Inglaterra, taes como 2

gravuras dos monarchas inglezes e

portuguezes tiradas na. photograpliis

Stuart, em Londres, e bella gravura da

chegada. de suas magestades a Lisboa,

a sahida da estação do Rocio. Urna

linda gravura da. Natividade, celebre

quadro de Corregio. Illustrações e um

conto de Nuno Alvares na Flôr-da ro-

sa, rimoross producçâo litteraria de

Zac arias d'Aça. A Immaculada Con-

ceição, celebre quadro de Murillo, lin-

da gravura de 2 paginas, publicada em

supplemento-brrnde aos assignantes.

Primorosos artigos e contos de Netal,

por D. Joao da Camara, Esteves Pe-

reira, Manoel de Macedo, Zacharias

d'Aça, Gustavo Christino, etc.

Assim chegou o Occiderue ao 27."

anna de sua pu licaçào, sem nunca ter

taltado ao seu programma, o que cer-

tamente lhe tem merecido a estima

publica. O preço da assignatura por

trimestre é 950 raio'

M

Mala do Norte

ponro, 13-1-1005.

O tempo tem-se conservado fr¡-

gidissimo, sendo grandes as cama-

das de neve que ultimamente téem

cabido sobre a cidade.

O* Foi hontem muito visitada

por apreciadores da arte, a expo-

sição do aguarellista sr. Joaquim

Marinho, que reabre novamente no

domingo.

't A policia ainda não desco-

briu o gatuno que n'um pequeno

trajecto, em carro electrico roubou,

um alfinete de gravata ao sr. dr.

Alcino Ferreira da Cunha, alfinete

que tinha o valor de 406000 reis.

Deve notar-se que em todos estes

   

~carro transitam dois e mais poli-

cias! Quem tenha de visitar esta

cidade, que venha com cautella,

principalmente em carros electri-

cos.

g' Tem sido distribuido por

toda a cidade um manifesto dirigi-

do a el-rei.

Depositaríos da manteiga
e l nacional extra. fina.

cor e de Houbígant, Lubim, Roger &GallctPnaud, Legrand, . _fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral, Povo-
Rccca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolff.

Ay mounseux, garrafa 1,5600.

Bouzy supérieur, minuta ?6?00.

Bouzy cabinet, garrafa 25500.

por duzia 10 o/o de des- onto

tar, provou o vinho, sentiu-lhe um

gosto detestavel. Passando n analy- >

sal-o, certiflcou-se de que continha Porto» o illustre poeta, Guerra

sublimado corrusivo. Como e por

que 'é que elle se encontrava enve-

 

XXX

x
x
x

Cbàlons Fl/marne

Preços

8
8
8
8
8
3
0
0
0
0
0
(

#QWXXXÓ

a' Chegou hontem aqui, bos.

pedandose no «Grande hotel do

 

Junqueiro.

g' Deu entrada na casa de

saude á, rua Duqueza de Bragan-

ça, ferido por alienação mental, o

negociante proprietario n'esta ci-

dade, sr. José de Souza Ferreira.

g* Foram hontem presos e

postos incommunicaveis, no Alju-

be, Joaquim Mendes, José Mendes

e Antonio Mendes, por a policia

suspeitar serem auctores d'um fe-

go posto, n'um barracão em 6 do

corrente.

f Passam depois d'ámanhã os

anniversarios dos srs. Avelino Pe-

reira e Joaquim Pereira. Alguns

amigos olfereceram-lhes um lauto

jantar, sendo-lhes assim prestada

uma manifestação de sympathia.

Parabens. v

' S. R. S.
m

Prospecto moderno
::m
Clotilde Blandiua e Dolores Fei-

j00, professoras estrangeiras,

ensinam o curte de vestidos. lia-

bilitação, 65000 reis; chapeus;

126000 reis; pintura a oleo sem

ser preciso saber desenho, 125000

reis. Ensiuam flores e lavorcs, na

rua dos Marcadores d'esta cidade.,

onde jà teem grande numero de

alumnas.

.a Olferece-se um cocheirc pa-

ra casa particular ou alquilaria Sa-

be ler e escrever e dá boas refe-

rencias. l'o-Ie -wr rmmurmin artni.
m

ll"bltlllptil0.. llUS i'lnnpns

àEsnTUJÇAD no:

ELEMENTOS NOBRES

Tendo na semana passada

publicado as formas aconse-

lhadas_ pela camara agricola

de Valencia, em Heepanlia, pa-

tados de vinha os elementos

nobres, que uma. cultura abun-

dante d'clles tenha exliaurido,

parece-nos util concluir este

importante assumpto, e tras-

ladar tambem para aqui as

formulas a applicar. quando

a producção seja mediana. e

escassa, para que os nossos

leitores fiqitem inabilitados a

proceder a experiencias e a po-

der verificar, se o conselho da.

camara-agriwla de Valencia,

em Hespnnlia, lhes aproveita

e vale a pena de seguil-o e

d'elle colher os seus resulta-

dos. Cumpre lembrar que nos

paizes proprios á cultura da

vinha e os precoitoe d'eeta cul-

tura estão mais adeantados,

passa como axtoma que o cul.

tivador pode, quasi indefini-

damente, augmentar a produc-
ção da vinha, uma vez que at-

tenda com cuidado ás opera-
ções cssenciaes da adubação e

da póda, combinadas com a

natureza do terreno e das di-

versas castas. Assim não se

pode dizer inditlerente para o
cultivador, proceder ou não á

adubação das suas vinhas, ain-

da mesmo nos terrenos mais

proprios para esta especie de

cultura, visto como sendo ex-

cellente a natureza d'esses ter- ›
renos, não deixa por isso de

ser incontestavel que ainda os

melhores terrenos se depaupe.

ram c esgotam ao cabo de al-
guns annos. de producção, e
que para avatar o seu comple-
to esgotamento, é indispensa- "

vel adubal-os.

(Prosegue).
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A este estabelecimento, recentemente montado em magnillcas condicções,

1

mg'I'tps armazenar domain para vender por preços sem confronto e no alcance de

na!? W“? ñdilsi u r
('S

em_ ltro, setim e vclludo desde ?$000 a 8,;000 reis. Espai'tillios, desde 800,

e ' 000 reis. Cobertores de pura lã, desde ?$000 reis; Lindissinios chaIu-s de

agasalho. Grandiosa collecgão de casacos e capas para crcança, toucas. sapatos,

lenços, chales, eebarpes, etc. Lindos cortes de casimira para fatos desde ?$700

reisI Exiraordinnrio sortimento de camisolas, seruules, meias, colurnos o luvas

para agasalho.

Um soldo de meias e píugas d'algodAo lino para cruzinças, desde -iO reis o

par. Sapatos e botas de tsllro para homem, senhora e creanga. Sapatos e botas

de borracha.

Coturnos d'Escocia para homem a M0 reis. Scdas, vclludos, 'pellucias e

passe-manada., ultimas novidades.

Completo sorlimento de todos os artigos de camisaria e gravataria. Lindís-

Iimos objectos para brindes.

Perfumarias s|bijuterias.

. x xx
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TRINDADE & FILHOS

x AVEIRO x

TRIUMPH ü lLLlllGlll'

Blcycletes, motoc cletes e

automoveis dos me hores fa-

bricantes inglezes e franeezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Oñícina pura concertos.

Eemaltagem e nickelagem.

Alugamqe btcycletes.

GLlllllTUIt Ptllilltt'i

___X

GAZ AGETYLENE

ilíciua a vapor: para fabricação

de gazometros de novo sysle

ma de toda a segurança, simplici-

dade e asseio.

Candieiros: portatis com regu-

lador d'agua, lostres simples de 2

e 3 braços, Iyras, braços de pare;

de simples e de movimento, bicos,

torneiras, chumbo e mais perten-

ces.

Montagens e installações com-

pletas absolutamente garantidas.

A. REVIERE

   

Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9, 1.ug

importação directa

de carboreto de calcio

Não comprar sem pedir preços

e catalogos iliustrados

parcos seu conpmnacn

400009040400000:

Agua da Guria

ANADIA-MOGOFORES

A unica agua sulphatada-calcice

analysada no paiz, semelhante

ã. ¡fumar!- agun de Contrezeville,

nos 'Vo-gel (frança.)

!NDICAÇÕES pan». uso INTERNO:

arthrittsmo, gotta, litbias e orien-

lithias biliar, engorgitamentos

hepaticos, catarrhos vesicaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em diñ'erentes especies de derme

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 arrafas.

Preço de ca a garrafa 200 reis

Em caixa compl ta ha um des-

conto de 20 °¡..

Pharmacz'a Ribeiro

O

O

Ó
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::Itaipu um belle sol-tido'niara n'presenle estação, escolhido com esmero nos pri-

Lindos cortes ¡lt-"pura ia para tecidos desde ?$000 reis. Flanellns e

anilionos de lilllldlld desde -iUD reis. CnsteIetvis de novidade para vestidos, pura

tem; :100 reis. Drop riboline de grande novidade para casacos e capas Flam-I-

lnfé'nlgodlwsortido de allu novidade. Linda collecção de boas de pennas e pel-

leÍÊbapous para senhora, ultimo¡ modelos. Grande surlldo de guardas lamas

i
x

X

 

souberdes d'um asthmatico, prestar-

lhe-heis um serviço grande apregoan-

do-lhe o Remedio de Abysslnia Exi-

bard em pó, cigarros, folhas para fu-

mar como tabaco no cachimbo, o qual

receitado pelos medieos todos e pre-

miado com medalhas de ouro e de pra-

ta, allivia e cura cada anne m lharee

de doentes. Cernidões numerosas.

H. Ferré, Blottiereet Ode, 102, rue ›

Richelieu, Paris. E em todas as phar-

macias;
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' Privilegiado mzctorisado pelo ,~ '

governo, pela Inspector-ía 3

Geral da arte do Rio de

Janeiro, s upprovado

pela Junta consultivo

de saude publica

, E' o melhor tonico 7

A nutritivo que seconhe- _

ce; é muito digestivo,

_ fortiñianteereconsti- i

5 tutnte.Sob a sua in- _

' Buencie desenvolve-se ;i

.a rapidamente o apetite, ,V .

enriquece-se osangue, 'Í

› fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as tor- _

ças. 7 a

Emprego-se corn o ;

mais feliz exito, nos A

estomagos ainda os e'

r mais delicia. parecem-

bater as digestõeu tar- .

~ dias elai›oríosas.a dis- -

pepsla cardíalgta, gas- _-

tro-dynia, gasta-nl ia,

w anemia ou iiiacçào os

› orgãos,raohiticos,con-

' suuipçao de earnes,at- J '

í facções esoropholosas,

0 na

.. canos. etodasasdoen- a

ças, a. onde é prioiso 'z

- levantar as forças.

ADS JDRNABS

DA PRDVINGIA

ENDE-SE

uma bella ma-

ohina de impres-

 

são, a Indispensa-

bla, Marinoni, com

quatro annos de

uso apenas,no me-

lli.orestado,poden-

g' do imprimir jor-z

gx naes do formato
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xxx
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do Campeão das

províncias.

i Tem leque au-

tomatico e impriu

me com a maior

nitidez.

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

ra.

Dirigir aqui.

BUA CASÃ

 

ENDE-SE uma casa no zer os seus pedidos de barra.

Rocio, que pertenceu ao cas até ao dia 15 de fevereiro

fallecido Fernando de proximo, na fôrma legal.

Vilhena.

Para triitar',comoa(ivoga- o arrematante do aliar-raca-

.do Jayme Duarte Silva, d'es-

ta cidade.

ta na Lagóa (Vllhavo,

que pertence a José Domingos

Largo Imagirario Junior e BH"

posa, que tem pouco mais ou

mepos 50 alqueires de semea-

dura, muita agua, bellaé'casa

de habitação, casas paraTevra-

dor, obegoarias, etc. etc'.

Para tratar, com o advoga-

   

_VENDE_SE uma quim_ cipal, 11 de janeiro de 1905.

VENDA DE Em I
a ENDE-SE a casa eita

na rua dos Mercadores,

d'esta cidade, onde sr.

acha installada a «Chapeln

rio-iiioderna», e que tem frente

tambem para a rua de José

Estevam. d

Trata-se com Amadeu de

Faria.

lllllll
VENDE-SE na quinta

d'AnelIas, a preço ra-

soaVeL

Foliar com João Baptista

Gran-.er, na mesma. quinta.

VENDE-SE
p, MA secretária e uma

' cadeira de braços cm

,r muito bom uso.

N'i-sta redacção se diz com

quem rw pode tratar.

FEIHII MAHBU

AVEIRO

“1 ÃO por este prevenidoo

s todos os srs. concorreu-

LÀ tes á. «Feira-do-março»,

em Aveiro, de que teem de fa-

 

  

Depois d'aquelle prazo, tem

mento direito a cobrar o esti-

pulado alem do preço da arre

mutação. '

Aveiro e Secretaria-muni-

0 secretar'o .

Fi-rn'zim de Vilhena d'Alma-

da Maia.

Phaeton, egua e arreios

GUA nova e ñel, carro le-

ve e arreios de só e pare-

llia. tudo em bom estado.

do Jayme Duarte Silva, d'cs- Vende J. de Pinho, em Angeja,

ta cidade. Onde pode ser procurado.
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FUNDICRD ALLIANÇA DIIS DEVEZIS

E a

SERRALHERIA NIECHANICA

DE_

Bar.os de PINHO, succesor

B. Moreira da Cruz, 82 Devezas-V. Nova de Gaya

  

N'esta fabrica constroem-se todas as obras, tanto em forro fundi-

do 'cnino em metal e bronze. assim como: mncliiuas dc vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressao para agua, ditas

systcinu gziylot para trash-gar vinlios, [il't'llSilS dc todos os mais ítpt'l'

fisiçoados syslcnias para exlll'lflllt'l' lizigaços de uvas, assim como [iron

sas porn azeite e galgas para o mesmo muito apcrtriçuadas; CHAR-

RUAS syslciiizi Barber. muito apci'l'i-içoudus o dc todos outros diversos

types; ENGENHOS para tirar agua do poços paira regar, cm diversos

oslos; ditos do cópos, estancar-rios; csiiingadores para uvas com cy-

indros dc madeira o diversas outros machines agrícolas eindustriacs.

Portões, grodcaineiilos c sacundns ou nini'quizos, e tudo mais que por-

tence a fundição, scrrnlhcria o ternos nieclianicos

Tambom -t'abricn louça do forro dc todos os gostos, tonto a ingle-

za, estaiiliada, como à portuguozu o ii ¡icspiiiiliola, de pernas, ferros do

bruuir a vapor. ditos de nzu, copcadorus para cartas, etc , etc.

_ Além d'csias obras fazem-so muitas outras: motores a vento dos

mais .ro nlionir'os resultados, tararns para milho, debulhadoras, ctc.

i Ç P-m-na muito economicas

 

EMPREZA CERAllliCA
_DA-_-

FONTE NOVA

MELLO GUIMARÃES 8: IRMÃOS
AVEIRO

*mexem-_-

FABRICA a vapor do telha do systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus aeeesaorios, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para

frontariae, siphões, balaustres, msnillias, etc., prmluutns qm: rivalisa.m com os das

do pain. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

Ó
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principaes tebricas congenere
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j“ ELITE MIEIRENSE

ã Ednnrdo Augusto Ferreira Osorio

Rua Mendes Leite, rs a 21-e Marcadores, 56 a 60-Avelr0

ÉXXXXXXXXO* “XXXXXXXXO

Tendo já recebido todos os artigos para a Estação de inverno, pode aos

seus eia"" freguezas e ao publico em geral visitem o seu estabelecimento

para verem o grande sortido que tem em tecidos de fantasia e artigos de

novidade e agasalho para senhora, homem e creaiiça. Preços extremamen-

te medicos e ao alcance de todas as bolsas.

Sortido collossal em tecidos para vestido, a 300. 860 400, 450, 500 e

600 reis o metro. Cortes de vestido em pura là a. UiiOO, 2¡000, 2a400,

3â000, 85600, 4,5000 até 15.8000 reis.

Completo scrtido de paunos, mosoons, meltona, zebellines, chevictes

com forro para capas e casacos. Agasalhos de pelles e salas, grande novi-

dade. Cainisollas, carpetes e «cache~corsets» de là.. Camisollas de lã. para

homem e senhora.. Sortido numeroso de molas, noturnos de là o algodão

para todos os preços. Colletcs de espartilho desde 600 a 4ô000 reis. Fla-

uollas de algodao estampadas desde 180 a 320; francesas em côr e branco,

grande sortido.

thailes, lenços e «eeharpesiz de malha, calçado de agasalho em cast-

inira, feltro e borracha, para homem senhora e creança. Cobertores de là. o

que hs. de mais fino. Luvas de pelicu, camurça e malha, completo sortido

Uhapeus para Senhora e creauça, ultimos modelos. Sombras de seda para

homem e senhora. Velludos de seda e algodão, sedes, pelluclas, gazes,

enlissés,» rendas, ublondes,u tulles, guarnições e muitos outros artigos de

nov dade. O mais completo sortido em camisaria e gravataria.

Perfumarias dos melhores auctores francezes e inglezes. Sabonete

a1RENE», exclusivo diesta casa, a 100 reis.

*QWXXXXLXXXXXQXXXXXXX
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g PADARIA FERREIRA

Ç aos ARCOS

AVEIRO

7mm estabelecimentoLde peda-

N ria, especial no seu genero em

pão dc todos as qualidades, se en-

contra á vendo:

Culé de 1 ' qualidade,ii 720rcis

cada kilo; dito do 9.', :i 480; chá,

desde lñthD a 35600 o kilo; mas-

sas nlimenticins de 1.' qualidade, a

HD o kilo; ditas do 2.', a 120;

velias marca «Solo, cada pacote, a

180; ditas marca aNavio», a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das fabrica dc Lisboa.

Vinhos Dnos e de mera, por pre-

ços medicos.

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o seguinte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa. para cosi-

nha, canteiros de granito

e de pedra. branca. para

obras.

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e for-

nece desenhos para os mes-

mos.

RUA MANUEL FIRMINO
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FERRO ,_

CQUEVENMEL”
Unico Approvmto . 'v ~

- nel! ACADEMIA de namorar dePARIS m'

cima: Anemia ainda., Fra nau " '_E Fsbrgllxlgfr ?verdadeiro que saite
' hill: J 'nas ia Uniuii de¡ !abriam ' '
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HOTEL CENTRAL
Hvenída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

_WC-BL-

Este estabelecimentojá muito conhecido, é o mais bem localissdo da cidade e o que

melhores vantagens otTerocc, não só pela excellencia de comestíveis e aposentos, como

pela seriedade e modieidade do preços. '

Contracto especial para hospedes permanentes.-Cosinba a pertugoeza-Trens a to-

dos os comboyos.='l'elerzrammas: «Hotel Centralu=Aveiro.-Alngam-ee trens.-Noe

depositos das cocheiras d'este hotel vendeu" a prompto pagamento palha de GoIlsgl de

R. M. S. P.

.MllLll REIIL INGLEle
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PÂQUETES CORREIOS Â SÀHIR DE LISBOA

CLYDE, Em IB de JANElRO

Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

NILE, Em ao de Janaina n: 1905

Para Teneriñ'e. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos-Ayres.

   

l BORDO HA GREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe ea

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para

'isso recommendamos muita. antecedencia.

PREVENÇAD ADS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Comria

nhia, sendo depois enganados e_levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe à

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

tNGLEZA. .

1 Únicos Agentes no Norte de Portugal

. ' '1 °

rl aut, Rumsey de bymmg'ton

19, Rua du Infante D. Henrique-?orla

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os liillie:os'dc passagem vendem-se em Aveiro, na casa

sr. Antonio Ferreira Felix Junior,


